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 A minimização dos riscos de incêndios florestais constitui uma das
seis linhas de acção estratégicas para o desenvolvimento sustentável do
sector florestal em Portugal.

Estratégia Nacional para as Florestas (2006)

 Fire frequency and fire causes typology can be the most simple
criteria in order to develop such classification.

Proposal
Classification of risk zones, established according Regulation (EEC)

No 2158/92

 Índice histórico-geográfico de Risco de Incêndio (para diferentes
unidades territoriais)

L. Lourenço e A. J. Bento Gonçalves (1998)
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Fonte: L. Lourenço e A. J. Bento Gonçalves (1998)

Risco Histórico-Geográfico (1980-94) em diferentes unidades
administrativas de Portugal Continental.

 geográfico – considera a distribuição espacial dos incêndios,
 histórico – baseia-se na história dendrocaustológica
(número de fogos e extensão das áreas ardidas da unidade considerada)
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Reflecte indirectamente todas as variáveis envolvidas no
processo, desde as condições de natureza física
(meteorológicas, combustíveis, relevo, …), ate às causas
directas e indirectas do fogo, essencialmente de origem
humana, passando ainda pela eficiência ou não da
prevenção e do combate.
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Concelho de Vieira do Minho
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Concelho de Vieira do Minho – Serra da Cabreira
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Realidade dendrocaustológica do concelho de Vieira do Minho
1990 -2007
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1990 – 1992  AA >25ha

Algumas debilidades
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1993 – 1994  AA >15ha
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1995 – 2007  AA >5ha
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Recorrência dos Incêndios Florestais na Serra da Cabreira
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Carta de Classes de Risco
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 Elaboração de uma Carta de Classes de Risco expedita

 Documento de apoio à gestão e ordenamento florestal

 Documento de suporte às acções de DFCI
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